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	3. Falar de diversidade  é um tema prioritário e, por isso, nós da CVC Corp vamos compartilhar conhecimento e trabalhar, em
conjunto com nossos colaboradores e parceiros de negócios, para que a cultura de respeito e valorização da diversidade extrapole
esse guia e seja sempre vivenciada na prática – nas nossas atitudes cotidianas e, principalmente, na forma como inspiramos as
pessoas que nos cercam a respeitarem e celebrarem também a diversidade!
Reunimos aqui um guia completo, feito de forma colaborativa com alguns colaboradores que representam o nosso comitê de
diversidade e/ou diferentes áreas da companhia, e que trazem nesta cartilha suas visões tão complementares sobre o tema –
espie na seção “Eu sou a cara da diversidade!”
Um material que visa conscientizar colaboradores e parceiros sobre a importância de uma cultura de inclusão e respeito, para
fomentar um ambiente de trabalho em que todos podem se sentir bem em ser como são e se expressar livremente, também
refletindo esses objetivos e recomendações em nosso Código de Conduta Ética.
E antes de embarcarmos neste universo tão vasto, vamos começar nossa jornada falando sobre a importância deste tema para as
nossas vidas e para os negócios!
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	4. Conforme pesquisas, organizações  com programas de diversidade são mais inovadoras e propensas a obter lucratividade
acima da média.
Fonte: McKinsey & Company (2018)
Em resumo, os dados sugerem fortemente que a homogeneidade sufoca a inovação, e por isso,
fomentar a diversidade é fomentar a inovação do nosso negócio.
Dados sobre
As empresas com maior
diversidade étnica,
em suas equipes executivas,
têm 33% mais propensão
à rentabilidade
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	5. Afinal o que  é
Diversidade
significa
pluralidade.
Por exemplo: a descendência, o contexto em que você nasceu e vive,
a religião, o gênero, a orientação sexual, etc.
Conviver com grupos que possuem origens e
características diferentes das nossas, amplia a forma como
percebemos as situações do dia a dia. Enriquece as
discussões, traz novas perspectivas e gera soluções
satisfatórias para um maior número de pessoas. Um
ambiente diverso e inclusivo incorpora cidadãos e amplia
as possibilidades de fazer negócios.
No ambiente de negócios, a escolha a favor da diversidade
deve estar presente no relacionamento com todas as partes
interessadas: colaboradores, clientes – internos e externos,
fornecedores, parceiros de negócios, comunidade, entre
outros.
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	6. A equidade tem  como objetivo promover um
tratamento mais justo entre as pessoas. Parte-se do
princípio de que pessoas diferentes precisam ser
tratadas de forma distinta para que possuam as
mesmas oportunidades.
A igualdade é um princípio que visa um tratamento
indiferenciado a todos os indivíduos pertencentes a
um determinado grupo.
Reflitam sobre a figura ao lado.
Percebe-se nesta figura a importância de tratar as pessoas de forma
distinta para que tenham as mesmas oportunidades.
Dados sobre
Igualdade
Equidade
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	7. PRECONCEITO
É uma opinião  que formarmos das pessoas antes de
conhecê-las.
É um julgamento precipitado e superficial, baseado em
estereótipos.
DISCRIMINAÇÃO
É o tratamento diferenciado dado a uma pessoa ou a
um grupo específico em razão do pertencimento a uma
determinada raça, cor, sexo, nacionalidade, origem
étnica, orientação sexual, identidade de gênero ou
outra característica.
Te convidamos a refletir sobre a inclusão no ambiente
de trabalho de forma visual.
Esperamos que você tenha refletido sobre o termo inclusão e como você pode
tornar nosso ambiente de trabalho mais inclusivo se aproximando de pessoas
diferentes de você. O primeiro passo é entender o que são os conceitos de
preconceito e discriminação e ficar atento a forma como se manifestam no nosso
dia a dia (conosco e com nossos colegas de trabalho).
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	8. Empresa
O principal valor  de uma empresa inclusiva é o respeito às
diferenças, portanto ela precisa criar práticas para o respeito ao
talento e às habilidades de todos, já que a reunião de diferentes
tipos de competências e perspectivas pode ser uma maneira
valiosa de melhorar o desempenho das equipes. Mas a inclusão
é um processo contínuo que permeia a cultura da organização
e, portanto, deve ser constantemente renovado.
Uma empresa inclusiva promove a sensibilização dos seus
gestores e times sobre a importância da inclusão para a
valorização do indivíduo, bem como da diversidade para a
sustentabilidade da empresa, até um ponto que o diverso esteja
presente em todos os ambientes e níveis da organização de
forma natural.
Nas próximas páginas, exploraremos as características de
alguns grupos sociais, comportamentos não recomendados e
dicas para se tornar uma pessoa mais inclusiva e empática, com
comportamentos positivos.
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	9. Cidadão é o  indivíduo que está no pleno gozo de seus direitos e
deveres civis e políticos.
Ser cidadão é o direito de as pessoas terem direitos e deveres.
É preciso saber que a constituição é a Lei Maior que regula a vida de
um Pais. Todas as outras leis decorrem da Constituição.
Mas, para que a pessoa possa ser um cidadão por inteiro, por
completo, é necessário que conheça seus direitos e deveres, contidos
no artigo 5º da Constituição Federal.
Então, o que é direito e o que é dever?
DIREITO: é poder praticar ou deixar de praticar algum ato.
DEVER: é estar obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa.
O que é
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	10. Lutar contra a  discriminação é lutar pela elevação do discriminado e do próprio discriminador
A discriminação é uma das práticas que atrapalha o desenvolvimento social das pessoas na busca de sua cidadania. Isso ocorre tanto
com quem a sofre, como com quem a prática.
A solução dos problemas no ambiente corporativo está atrelada à mudança de parâmetros que vise uma reorganização da nossa
estrutura social. O conhecimento dos cidadãos sobre seus direitos e deveres é fundamental para que tais mudanças ocorram. Ou seja, a
consciência dos nossos direitos e deveres é elemento fundamental para que o respeito de nossas liberdades e garantias individuais de
fato prevaleçam.
A garantia de que as propostas que resgatam os valores da cidadania sejam cumpridas, como condição para o desenvolvimento
integral do cidadão, depende da própria sociedade. Para isso, devemos refletir sobre as ações que abrem espaço para a participação
dos diferentes grupos.
Apresentamos abaixo um pequeno dicionário com alguns conceitos (retirados da revista MariaMaria – Ano 3 nº3, do Unifem – Fundo de
Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher). Esses verbetes nos ajudam a identificar os movimentos que envolvem as lutas pelo
fim dos comportamentos discriminatórios praticados aqui e no resto do mundo, em contradição com a proposta de crescimento
sociocultural.
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	11. Chauvinismo:
Pronuncia-se “chovinismo”, a  palavra vem do francês: nacionalismo
exagerado.
Etnocentrismo:
Mentalidade que considera sua própria etnia e seus valores culturais
superiores aos demais. Portanto é uma tendência de julgar os
estrangeiros e diferentes usando como parâmetro seu próprio grupo
étnico.
Gênero:
Melhor dizer “relação de gênero”, uma vez que o feminino e masculino
estão sempre associados. Os gêneros feminino e masculino não resultam
das diferenças físico-biológicas de homens e mulheres.
Homofobia:
Palavra que vem do grego, na qual “homo” significa igual; e “fobia”,
medo, aversão. Significa portanto medo ou aversão a homossexuais.
Intolerância:
Repudio, por parte de uma pessoa ou grupo de pessoas, daquilo que
caracteriza os outros e torna diferentes de nós. Consiste na negação do
direito á diferença de comportamentos sociais, opções sexuais, escolhas
religiosas etc.
Movimento Negro Brasileiro:
É um conjunto de movimentos sociais que lutam pela igualdade racial e
contra o racismo.
Racismo:
Doutrina que sustenta a superioridade de determinados grupos
étnicos-raciais sobre outros, em razão de sua origem biológica e
cultural.
Segregacionismo:
Ideologia e prática que prega a segregação (separação), portanto a
discriminação das chamadas “minorias” raciais e/ou religiosas dentro
de uma sociedade.
Xenofobia:
Essa palavra de origem grega significa “medo do estrangeiro”. Em
situações históricas tensas, esse medo pode se transformar em ódio.
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	14. A Lei Federal  n° 13.146/2015, que regulamenta internamente
as disposições da Convenção dos Direitos da Pessoa com
Deficiência da ONU, proclamada em 2006, prevê em seu
artigo 2º que “considera-se pessoa com deficiência aquela
que tem impedimento de longo prazo de natureza física,
mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com
uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e
efetiva na sociedade em igualdade de condições com as
demais pessoas (BRASIL, 2015).
O Brasil possui mais de 45 milhões de pessoas com
deficiência, representando cerca de 24% da população,
conforme o censo do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) realizado em 2010.
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	15. Caracteriza-secomo a associação,
no  mesmo indivíduo, de duas ou
mais deficiência primarias (mental,
visual, auditiva, física), com o
comprometimento que acarretam
consequências no seu
desenvolvimento global e na sua
capacidadeadaptativa.
Cegueira: perdatotal ou resíduo
mínimo de visão, utilizando
métodos, recursos e equipamentos
especiaispara realizartarefas do
cotidiano.
Baixa visão: mesmo usando óculos
comuns, lentes de contato, ou
implantes de lentes intraoculares,
não há uma visão nítida.
Visão monocular: é caracterizada
pela capacidadede enxergar por
apenas um dos olhos. Com isso, a
noção de profundidadeé limitada.
É a alteração completa ou parcial
de um ou mais segmentos do
corpo humano, acarretandoo
comprometimento da função
física.
São limitações no funcionamento
intelectual e no desempenho de
habilidades adaptativas, tais como:
comunicação, cuidado pessoal,
habilidades sociais, utilização dos
recursosda comunidade, saúde e
segurança, habilidades acadêmicas,
lazer e trabalho.
É a perda bilateral,
parcial ou total, da
audição.
Deficiência
física
Deficiência
auditiva
Deficiência
visual
Deficiências
múltiplas
Deficiência
intelectual
13
 


	16. O termo Neurodiversidade  consiste em reconhecer e
respeitar as diferenças neurológicas que fazem parte da
vida de muitas pessoas, dentre elas: dispraxia, dislexia,
transtorno do déficit de atenção com hiperatividade
(TDAH), autismo, síndrome de Tourette,entre outras.
A Lei de Cotas para Pessoas com Deficiência
(Nº 8.213, de 24 de julho de 1991) prevê no Art. 93 que a
empresa com 100 ou mais funcionários está obrigada a
preencher de dois a cinco por cento dos seus cargos com
beneficiários reabilitados, ou pessoas portadoras de
deficiência, na seguinte proporção legal:
Pessoas
O descumprimento da Lei de Cotas prevê o pagamento de
multa calculada para cada posição, com um teto máximo.
A CVC Corp não pretende contratar pessoas com deficiências apenas para cumprir a lei.
Queremos que todos se sintam parte do time e, para que nosso ambiente se torne de fato inclusivo, trabalharemos com ajustes em nossa
comunicação, processos e instalações para o alcance deste objetivo.
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	17. Veja como você  pode contribuir no seu ambiente de trabalho, abandonando comportamentos negativos e praticando ações positivas.
 Utilizar o termo “portador de deficiência”. O correto é
pessoas com deficiências.
 Capacitismo: desmerecer a competência profissional da
pessoa ou limitá-la.
 Ignorar que a deficiência existe.
 Super proteger a pessoa com deficiência, tirando a chance
de aprendizadoe desenvolvimento.
 Tirar objetos pessoais do lugar (cadeira de rodas, muletas,
etc).
 Exagerar em um estimulo sensorial pela pessoa ter outra
deficiência (exemplo: falar alto ou gritar com deficientes
visuais).
 Ajudar a pessoa com deficiência sem perguntar se ela
deseja (Exemplos: segurar no braço de um cego, empurrar
uma pessoa em cadeira de rodas, falar em nome de um
deficiente auditivo).
COMPORTAMENTOS
NEGATIVOS
 Reconheça as limitações da pessoa com deficiência e aceite
novas formas de fazer o trabalho ou ajuste as atividades com o
time (se necessário). Inclua a pessoa no debate.
 Reconheça as habilidades dos profissionais com deficiências
em seu convívio e destaque-os para a execução das atividades
em que possam usá-la.
 Ofereça autonomia para os profissionais tomarem suas
decisões.
 Sempre pergunte se a pessoa quer ser ajudada e de que
forma.
COMPORTAMENTOS
POSITIVOS
15
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	19. É o conjunto  de pessoas que, por sua história, ancestralidade ou
genealogia, se identificam mutualmente. Essa identificação está baseada
na língua, cultura, sociedade, religião, território em comum. Você sabia
que atualmente existem em torno de 305 etnias indígenas vivendo no
Brasil? São povos com língua, hábitos, costumes, diferentes uns dos
outros.
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, o
termo etnia deve respeitar o critério de autodeclaração, observando as
seguintes variáveis: branco, preto, pardo, amarelo e indígena.
Agora você já sabe que raça e etnia não são a mesma coisa.
É uma construção social, utilizada para distinguir pessoas com base em
uma ou mais características como cor da pele, traços físicos e
ancestralidade. Esse conjunto de características identifica a pessoa como
pertencente a esse grupo. Geralmente expressada pela cor, como por
exemplo a raça negra.
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	20. O racismo é  um dos principais problemas sociais enfrentados nos
séculos XX e XXI, causando, diretamente, exclusão, desigualdade
social e violência. Racismo é a denominação da discriminação e do
preconceito (direta ou indiretamente) contra indivíduos ou grupos
por causa de sua etnia ou cor.
Vivemos em um país cujas bases elementares – jurídica, política e
socioeconômica - foram fundamentadas na escravidão. Por sua vez,
o cenário atual não apresenta apenas casos isolados de racismo
individual, mas sim as consequências de um projeto político
estruturado – em que as instituições e estruturas continuam
colaborando para este cenário tão excludente. Vamos compreender
melhor a diferença entre os tipos de racismo?
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	21. O conceito foi  criado para especificar como se manifesta o racismo, nas
estruturas de organização da sociedade e nas instituições. De uma
maneira geral, ele é definido como privilégio a determinado grupo de
indivíduos em detrimento de outros, em razão da etnia a qual estes
pertencem, revelando-se na diferença de tratamento, distribuição de
serviços ou benefícios.
O racismo institucional responsabiliza a instituição pela atitude
discriminatória, pois cabe a empresa assumir o papel pelo tipo de serviço
que seu colaborador oferece, é ela quem cria as regras da ‘casa’ para lidar
com público. No Brasil, é possível identifica-lo em todos os tipos de
instituições, tanto públicas quanto privadas.
Dados realizados em 2013 e 2015, do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatísticas (IBGE) e Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea),
revelam que, em pleno século XXI, o histórico de racismo institucional se
faz presente e pode ser identificado em diversos âmbitos sociais como a
saúde, a segurança pública, a educação e o ambiente de trabalho.
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	22. O adjetivo “estrutural”  refere-se a 3 dimensões: Economia; Política; e a Subjetividade.
É o racismo enquanto modo de estrutura social, constrangendo a dinâmica cotidiana
dos indivíduos e constituindo as relações racistas como o padrão de normalidade. O
Racismo é estrutural e estruturante das relações sociais e da formação dos sujeitos e
das instituições. É ele quem condiciona o que é ou não normal nas instituições.
Assim, aparenta normal e não causa nenhum estranhamento em nós existirem
pouquíssimos banqueiros e banqueiras negros, políticos e políticas negras e artistas
negros e negras como protagonistas em filmes ou novelas. Mas, na verdade, essa
nossa percepção é falsa, não deveria ser normal. Ela é naturalizada pelas estruturas
racistas do Brasil.
Não há, mesmo entre as pessoas que não aceitam qualquer tipo de violência,
qualquer tipo de ação política efetiva contra isso. Ou seja, nós de alguma maneira
naturalizamos a violência contra pessoas negras. A morte sistemática de jovens
negros nas periferias causa choque como deveria causar? O encarceramento em
massa atinge os jovens negros e negras e não causa espanto na sociedade.
Entretanto, o fato de pessoas negras ocuparem determinados espaços e causarem
espanto, é uma evidência de como naturalizamos a ausência de corpos negros em
determinados ambientes. A luta contra o racismo e, portanto, a luta pela
transformação social, pela construção de uma sociedade melhor, passa
necessariamente pela luta contra o racismo na sua dimensão estrutural. Isso significa
que deve-se abrir mão de privilégios para que a luta contra o racismo seja efetiva.
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	23. Embora impliquem possibilidade  de incidência da responsabilidade penal, os conceitos jurídicos de injúria racial e racismo são
diferentes. O primeiro está contido no Código Penal brasileiro e o segundo, previsto na Lei n. 7.716/1989. Enquanto a injúria racial
consiste em ofender a honra de alguém valendo-se de elementos referentes à raça, cor, etnia, religião ou origem, o crime de racismo
atinge uma coletividade indeterminada de indivíduos, discriminando toda a integralidade de uma raça. Ao contrário da injúria racial,
o crime de racismo é inafiançável e imprescritível.
Diferença entre
O crime de racismo é mais amplo do que o de injúria qualificada, pois visa atingir uma coletividade indeterminada de indivíduos,
discriminando toda a integralidade de uma raça. No caso, o conjunto probatório ampara a condenação do acusado por racismo.
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	25. Racismo no
Somente
34% dos  funcionários
das maiores empresas
são negros.
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	26. Empresas que incentivam  a diversidade racial
internamente têm profissionais 16% mais engajados do
que as que não incentivam.
51% dos profissionais negros privilegiariam empresas que
possuem políticas de diversidade racial na sua decisão de
onde trabalhar.
Se continuar como está, a proporção racial equivalente no
quadro de funcionários das grandes empresas só será
realidade daqui a 150 anos.
Mantida a tendência dos últimos 20 anos, os negros só
terão equiparão salarial no Brasil em 2089 – 200 anos
após a abolição da escravidão.
No Brasil a lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989 define os
crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor.
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	27. Veja como você  pode contribuir no seu ambiente de trabalho, abandonando comportamentos negativos e praticando ações positivas.
 Não suponha que o racismo não existe. Ações racistas
acontecem o tempo todo. Muitas vezes não são
identificadas como tal e por isso não são levadas em
consideração;
 Tome cuidado com o uso de termos ou gírias remetentes
aos traços raciais, algumas pessoas podem não se sentir
ofendidas, mas para outras, essas palavras podem ser
totalmente ofensivas. Exemplos: “negra de beleza
exótica”, “da cor do pecado”. “cabelo bombril”;
 Não utilize expressões como mulato, negro da pele clara,
pardo, “não sou suas negas”, “a coisa tá preta”,
“denegrir”, “inveja branca”, “nego só quer moleza”, “a
negada”, “coisa de preto”, entre tantos outros;
 Não se culpe em se reconhecer racista, se culpe em se
manter racista.
 Reflita sobre os padrões de comportamentos (racistas)
estabelecidos pela sociedade e entenda como estes
influenciaram a sua educação e comportamento. Sempre que
observar que você está reproduzindo um comportamento
inadequado, peça de desculpas e corrija-se;
 Esteja ciente dos seus próprios preconceitos e trabalhe nisso;
 Saia de sua zona de conforto. Busque entender as temáticas que
o racismo engloba. Converse com seus colegas negros.
O Comitê de Diversidade da CVC Corp também está disponível
para tirar dúvidas e debater o assunto de forma construtiva;
 Interfira educadamente, de maneira a conscientizar quando
alguém fizer alguma “piada” ou comentário de cunho
racista/preconceituoso. Não basta não ser racista, é preciso ser
antirracista.
COMPORTAMENTOS
POSITIVOS
COMPORTAMENTOS
NEGATIVOS
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	29. Apesar de não  ser um tema novo, a discussão sobre gênero nunca se mostrou tão presente na sociedade e, principalmente, no
ambiente profissional, como temos visto nos últimos anos. Falar sobre gênero não é apenas uma discussão sobre a classificação
de um indivíduo como do sexo feminino ou masculino, mas sim sobre como o indivíduo se enxerga na sociedade.
Com a evolução da liberdade de expressão e de discussões sobre sexualidade, alavancada também pela maior exploração do
tema nas mídias sociais, abordar a diversidade de gênero tornou-se essencial para a formação dos cidadãos e para a
disseminação de uma cultura de direitos humanos, sem preconceitos e discriminações.
CONCEITOS
Os conceitos de “gênero” e “sexo” são frequentemente usados de forma equivocada como sinônimos. Enquanto diferenças de
sexo tem por base as distinções biológicas entre homens e mulheres, o conceito de gênero está relacionado aos papéis sociais
atribuídos às mulheres e homens em seu dia a dia.
Já o conceito de diversidade de gênero é entendido como sendo a igualdade de condições sociais, corporativas e culturais
entre homem e mulher, de forma que ambos recebam tratamento equitativo e tenham as mesmas oportunidades,
rendimentos, responsabilidades, direitos e deveres.
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	30. Feminismo
Tem como principal  caraterística a luta pela igualdade de gêneros
(homens e mulheres) e, consequentemente, pela participação da mulher
na sociedade e combate ao machismo. É um conceito que surgiu no
século XIX, o qual se desenvolveu como movimento filosófico, social e
político.
Machismo
É um termo determinado pelo conjunto de práticas sexistas, que
defende a superioridade do gênero masculino.
28
Sororidade
É a união e aliança entre mulheres, baseada
na empatia e companheirismo, rompendo o
estigma de rivalidade, para alcançar
objetivos em comum.
 


	31. ONU
A ONU Mulheres  foi criada, em 2010, para unir, fortalecer e ampliar os esforços mundiais em defesa dos direitos
humanos das mulheres. Segue o legado de duas décadas do Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a
Mulher (UNIFEM) em defesa dos direitos humanos das mulheres, especialmente pelo apoio a articulações e
movimento de mulheres e feministas, entre elas mulheres negras, indígenas, jovens, trabalhadoras domésticas e
trabalhadoras rurais. São seis áreas prioritárias de atuação:
Liderança e participação
política das mulheres
Empoderamento
econômico;
Paz e segurança e emergências
humanitárias
Governança e
planejamento
Fim da violência contra
mulheres e meninas;
Normas globais
e regionais
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	32. Princípios de Empoderamento  das Mulheres, da ONU
1. Estabelecer liderança corporativa de alto nível para a igualdade de gênero;
2. Tratar todosos homens e mulheres de forma justa no trabalho: igualdade
de oportunidades,inclusãoe não discriminação;
3. Promover a segurança, saúdee fim da violência;
4. Promover a educação, a formaçãoe o desenvolvimentoprofissionaldas
mulheres;
5. Implementar o desenvolvimentoempresariale as práticas da cadeia de
suprimentose de marketingque empoderem as mulheres;
6. Liderança comunitária e envolvimento;
7. Transparência, mediçãoe relatórios.
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	33. A desigualdade no  mercado de trabalho não diminui há 27
anos. É o que aponta um estudo da Organização Mundial do
Trabalho (OIT);
81% dos homens concordam que devem falar com outros
homens sobre o que fazer para que as mulheres não sofram
preconceito (Instituto Avon, O papel do homem na
desconstrução do machismo - 2016)
Em 2016, as mulheres dedicavam, em média, 18 horas
semanais a trabalhos domésticos ou a cuidados com
outras pessoas (filhos ou parentes idosos, por exemplo),
contra 10,5 horas dos homens. Esse é um dos fatores que
levam mais mulheres do que homens a buscar empregos
de jornada parcial, com remuneração inferior (IBGE);
A nível mundial, 41,5% das mulheres com título
universitário não trabalham, enquanto no caso dos
homens, são apenas 17,2% (OIT);
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	34. Veja como você  pode contribuir no seu ambiente de trabalho, abandonando comportamentos negativos e praticando ações positivas.
 Achar que as tarefas de casa e cuidado com filhos
são responsabilidades apenas das mulheres;
 Não suponha que mulheres são frágeis e precisam
de ajuda para desempenhar atividades;
 Não julgue mulheres pelo vestuário;
 Não interrompa mulheres falando ou tentem
explicar algo por elas.
 Ouça atentamente o que a mulher tem a dizer, e
caso queira complementar sua fala, espere ela
terminar de falar;
 Informe-se sobre o feminismo. Saia de sua zona de
conforto. Busque entender as temáticas que o
englobam e o quanto estamos avançando enquanto
sociedade;
 Verifique se suas atividades domésticas estão bem
distribuídas entre os integrantes da família.
COMPORTAMENTOS
NEGATIVOS
COMPORTAMENTOS
POSITIVOS
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	36. É a sigla  para Lésbicas, Gays, Bissexuais
(LGB – referente à orientação sexual), Travestis e
Transexuais, Queer e Intersexuais (TQIA – referente à
identidade de gênero), com o + representando a
diversidade de características sexuais e de gênero.
A sigla consiste em denominar os diferentes tipos de
orientação sexual e de gênero.
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	37. L L -  Lésbica:
Pessoa cis ou trans que se identificano gênero femininoe se relaciona afetiva e/ou sexualmentecom outras pessoas do gênero feminino;
T - transgêneros (travestis ou transexuais):
Pessoas que não se identificam com o gênero atribuído ao nascer, levando em consideração o caráter biológico (CORPO), e transacionam para outro gênero. Lembrando que não existe uma
real distinção entre travestis e mulheres transexuais porque ambas são mulheres. Identidade de Gênero nada mais é do que a forma como uma pessoa se identifica, homem, mulher ou não-
binário. Algumas pessoas não se identificam com o Gênero que foi atribuído ao nascer, A identidade de gênero não está ligada a genitália: uma pessoa cisgênero é aquela que se identifica
com o sexo biológico que nasceu e cresce performando características sociais que reafirmam isso. Já uma pessoa transgênero é aquela que nasceu com determinado sexo biológico e não se
identifica com ele, podendo ou não se submetera alterações hormonaisou cirúrgicaspara reafirmação de uma leitura social.
G - Gay:
Pessoa cis ou trans que se identificano gênero masculinoe se relaciona afetiva e/ou sexualmentecom outras pessoas do gênero masculino;
+
+ - engloba todas as outras letras da sigla LGBTQIA+: comoo “P” de pansexualidade (aqueles que podem desenvolveratração física, amor e desejo sexual por outraspessoas,
independentementede sua identidade de gênero ou sexo biológico), não-binárias (Gêneros não-binários são as identidades de gênero de pessoas que não se identificamcom a
construçãosocial do que são mulherese homens,ou seja, pessoas cujos gênerossão relacionados à atributosde masculinidade e feminilidade, ao gênero masculino e feminino, ou a
ambos os gêneros binários, mas que não podem ser caracterizadoscomo e somentepor homemou mulher)e agêneras (pessoasque não se identificamcom nenhum estereótipode
gênero. Em geral, os indivíduos agêneros preferemse identificar como indivíduos, e não gêneros, simplesmentenegando que há uma identidade de gênero).
B - Bissexual:
Aquele ou aquela que se relaciona afetiva e/ou sexualmentecom pessoas do gênero feminino, masculino ou demais gêneros.
G
T
B
Q
Q - queer:
Esse é um termomais recentee ainda em discussão, mas de acordo com a Teoria Queer da filósofa Judith Butler,são pessoas fluidas, ou seja, que não se identificamcom o femininoou
masculino e transitamentreos “gêneros”. Elas tambémpodem não concordar com os rótulossocialmenteimpostos.O termopode englobar minoriassexuais e de gênero que não são
heterossexuaisou cisgêneros.
I
I - Intersexual:
Segundo a Sociedade IntersexualNorteAmericana, esse termoé usado para designar uma variedade de condiçõesem que uma pessoa nasce com uma anatomia reprodutivaou sexual que não
se encaixa na definição típica de sexo feminino ou masculino. Por exemplo,uma pessoa intersexual pode nascer com uma aparência exteriorda genitália do gênero feminino mas com anatomia
interior,maioritariamentedo gênero masculino.
A
A – Assexual:
Assexuais não sentematração sexual por outras pessoas, independentedo gênero. Existemdiferentesníveis de assexualidade e é comumque estas pessoas não veem as relações sexuais
humanas como prioridade.
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	38. O conceito de  orientação sexual, por sua vez, reside na identificação do gênero ao qual o sujeito sente atração íntima-afetiva. Por meio
desse conceito, é possível identificar pessoas heterossexuais, homossexuais, bissexuais e assexuais.
Dessa forma, é imprescindível reconhecer que o conceito de orientação sexual (i) não contempla ato voluntário – sendo inadequado a
utilização de expressões como “opção sexual”, e (ii) tampouco é contrário à realidade empírica ou desprovido de constatação objetiva
– sendo inadequado o uso de expressões como “ideologia sexual”.
Conceitos
A pessoa cisgênero é aquela que se identifica com o sexo que lhe foi atribuído por nascença, ao passo que a pessoa transgênero é
aquela que não se identifica com o gênero que lhe foi atribuído por nascença.
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	39. Pessoas intersexuais são  aquelas que nascem com características biológicas que não refletem definições tradicionais de corpos
masculinos ou femininos – incluindo, órgãos reprodutivos e/ou combinações cromossômicas. A intersexualidade pode se apresentar
tanto no momento do nascimanatomia sexualento, quanto na puberdade.
Hoje, a discriminação do mercado de trabalho à população LGBTQI+ permanece sendo uma realidade, seja no momento do ingresso
desses indivíduos no mercado laboral por meio de processos seletivos, seja na sua permanência em seus respectivos empregos.
Ainda que superadas as barreiras de processos seletivos, a cultura do ambiente de trabalho reflete diretamente nos índices de
permanência dos funcionários LGBTQI+ em seus respectivos cargos. Em artigo publicado no periódico norte-americano Harvard
Business Review, Sylvia Ann Hewlett, PhD em economia pela University of London, aponta que funcionários LGBTQI+ não assumidos
– os quais enfrentam o ônus diário de omitir sua sexualidade – têm 73% mais chances de deixar seu emprego em face a funcionários
cuja orientação sexual e identidade de gênero é assumida.
A Organização das Nações Unidas (“ONU”), desde 2003, chama atenção aos assassinatos de pessoas LGBTI+ em razão de sua
orientação sexual e/ou identidade de gênero. Especificamente em relação ao ambiente de trabalho, o Escritório do Alto Comissariado
das Nações Unidas para os Direitos Humanos (ACNUDH) lançou, em 2017, um conjunto de diretrizes dirigidas ao setor privado para
promover o respeito à diversidade sexual e de identidade de gênero nos locais de trabalho, ao entender que este espaço deve ser um
agente ativo de mudança.
Conceitos
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	40. Na década de  1990, GLS era a sigla que definia os espaços, os serviços e os eventos para a comunidade gay.
Entretanto, por ser excludente e ignorar diversas outras orientações sexuais e identidades de gênero, a Associação
Brasileira LGBT (ABGLT) atualizou a nomenclatura para LGBT, para representar lésbicas, gays, bissexuais, travestis e
transexuais. Novas letras, como Q e I, surgiram com a evolução do debate, e, o sinal de + passou a ser utilizado para
representar todas as pessoas.
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	41. Veja como você  pode contribuir no seu ambiente de trabalho, abandonando comportamentos negativos e praticando ações positivas.
 Não faça piadas ou brincadeiras relacionadas à
sexualidade ou ao gênero das pessoas;
 Não suponha que o colega é heterossexual ou
homossexual. Sua curiosidade não muda a
performance da pessoa;
 Não faça perguntas sobre a vida sexual do colega por
curiosidade, é rude;
 Não use termos ou gírias. Algumas pessoas podem não
se sentir ofendidas, mas para outras, essas palavras
podem ser totalmente ofensivas;
 Não ignore a importância do uso correto dos
pronomes. Não ignore quando alguém usar o pronome
incorreto para um colega.
 Entenda que a orientação sexual não deve interferir nas
relações de trabalho e/ ou ser base para seu
relacionamento com as pessoas;
 Esteja ciente dos seus próprios preconceitos e trabalhe
nisso;
 Interfira, de maneira a conscientizar, quando alguém fizer
alguma “piada” ou comentário de cunho homofóbico,
transfóbico ou heterosexista;
 Seja honesto quando não entender algo. Mas lembre-se de
manter o respeito, ser gentil, empático e educado.
COMPORTAMENTOS
NEGATIVOS
COMPORTAMENTOS
POSITIVOS
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	43. Acreditamos que a  inovação está na capacidade de
promover a integração e colaboração entre pessoas de
diferentes gerações. Nunca considere que determinado
profissional não será capaz de realizar um trabalho por causa
da idade. A promoção de jovens ou a contratação de uma
pessoa com mais idade não deve ser um problema, mas
parte da rotina da organização que foca no mérito, na busca
da excelência e na sua própria capacitação para lidar com a
diversidade etária.
Não julgue a competência profissional de alguém apenas pelo
título ou diploma, pois a competência profissional está
relacionada a uma série de fatores, como conhecimentos,
habilidades, experiência e, principalmente, atitudes. Não trate
ninguém de forma inferiorizada pelo fato de a pessoa não ter
tido uma educação formal.
Não possuímos vínculo religioso e não discriminamos
qualquer religião. Nossos colaboradores podem expressar as
suas crenças, mas entendemos que a fé e a espiritualidade de
cada um devem ser respeitadas no limite do respeito aos
demais direitos dos indivíduos.
A CVC Corp atua no segmento turístico e valoriza a cultura.
Não inferiorize ou julgue as competências de alguém por
conta do lugar onde nasceu ou morou. Não trate de forma
pejorativa o sotaque ou os hábitos culturais de seus
colegas.
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	44. Interaja, dialogue e  seja aberto.
Mesmo que não concorde com
algo, respeite o direito da outra
pessoa ser quem ela é.
A CVC Corp não tolera nenhuma
prática de discriminação e promove
um ambiente de trabalho inclusivo e
respeitoso. Caso você se sinta
ofendido pelo comportamento de
outra pessoa, posicione-se.
Se for vítima ou testemunha de
comportamento inadequado,
chame a atenção do responsável.
Ajude a promover a reflexão e
melhoria no ambiente de trabalho.
Piadas que se utilizam de
estereótipos e preconceitos não são
legais! Não reproduza e chame
atenção educadamente de seus
colegas.
Em caso de assédio ou discriminação, denuncie. O Canal de Ética adota procedimentos sérios para investigar os casos reportados e
solucionar essas situações.
Na dúvida, entre em contato com seu ponto focal de RH ou com o Comitê de Diversidade.
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	46. Jeandre Guerra da  Rocha
A diversidade representa a união dessas
pluralidades, convivendo em harmonia, com
respeitoaoqueédiferentee,sobretudo,visando
aumasociedade mais justa.
Dessa forma, conceito de diversidade pode
andar lado a lado com qualquer tipo de
instituição. ” Fernando Barboza Buscariolo
Diversidade é a chave do pertencimento e falar em
diversidade é enaltecer a união das pluralidades,
convivendo em harmonia e nossa empresa merece
ser tão diversa quanto nossa marca CVC Corp é e,
desta forma, contribuímos com uma sociedade mais
justaeigualitária. ”
Renata Nogueira
Falar de diversidade, é importante pra mim por diversos fatores, um deles dentro do nosso ambiente de trabalho significa o desenvolvimento
por parte da organização, de uma postura madura diante da pluralidade da nossa sociedade, onde podemos ser nós mesmos, sermos
acolhidosetotalmenterespeitados,digoissoporteromaiororgulhodefazerpartedisso,aoqualdentrodaorganizaçãoencontreiomeuamor
quesegueladoaladocomigo,ehojesomosnoivas,semprefomosmuitorespeitadasdentrodaCVCeacolhidaseprincipalmenteapoiadaspor
todos que nos cercavam, por isso falar de diversidade hoje pra mim, é algo totalmente leve e tranquilo, sabendo o quanto podemos ser nós
mesmas, respeitando espaços elimites decadaum.
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	47. Leonardo David Da  Silva
Falardediversidadeéimportanteporquealémdefortalecer,respeitar,reconhecereincentivaramiscigenaçãoemumpaísaindapreconceituoso,ela
abrangeconceitosbasilaresexpressasnosartigos1º,5ºe37ºdanossaConstituiçãoFederal,que,respectivamente,falamquevivemosemumEstado
democrático de direito (a valorização da voz popular); do fato de que todos somos iguais, respeitando a liberdade de cada cidadão, sem
discriminação de raça, cor, etnia, religião e opção sexual; e acima de tudo, para sabermos que ''Moralidade'' é um princípio, mas PROBIDADE
(Honestidade) é um DEVER. Ainda há empobrecimento desse tipo de informação, e precisamos levar a diante, essa corrente do bem: ''quem divide,
MULTIPLICA!''. “
André Luiz Gonçalves Bezerra Almeida
O respeito a diversidade é fundamental para o equilíbrio
da harmonia. No contexto corporativo, a diversidade
quase não é vista, precisamos assegurar que todos
tenham direito de se expressar como são
verdadeiramente, sem medo de correções por padrões
antigos estabelecidos.Vejoque a CVC Corp se preocupa
muito com o acolhimento de todos, isso é muito
saudável, pois deixa claro que todos temos os mesmos
direitos e nos motiva a continuarmos investindo cada
vezmaisemnossocrescimento profissional. “
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Lais do Prado Bernardi
Em um país que ainda tem muito preconceito, racismo,
homofobia e machismo, falar de diversidade não só é
importante como é essencial. A diversidade gera inovação e
promove a tolerância. Acredito que o respeito e a empatia
são valores básicos e potencializados em ambientes com
diversidade.
Precisamos não só falar, mas ter representatividade, inclusão
esensodepertencimento. “
 


	48. Bruno Barreto Santos
Diversidade  não é falar só do que é diferente, é também falar de gente. É viver sem ter medo, sem segredo. É ter orgulho da trajetória, da vitória.
É secar as lágrimas e seguir em frente, imponente. É não se deixar abater, combater. Todo o mal que vem de gente que se diz boa, a toa.
É se respeitar, se amar, se olhar, estar, falar. É ouvir, não desistir, se unir para não cair. É não perder a essência, ter o direito de existência e lutar
diariamente pelasobrevivência. ”
Fabiano Portela Schmidt
Diversidade é igual a respeito e não há um lugar melhor
para se praticar isso do que no ambiente de trabalho.
É o local onde temos a oportunidade de sermos vistos
pelo nosso lado profissional e não por nossas escolhas.
Me sinto extremamente respeitado pela diretoria do
B2B que sempre me trata exatamente como o
profissional quesou.”
Jessica Godoi da Costa
Falar de diversidade é muito importante pra mim, pois tenho
duas filhas, lindas e amadas, e quero que elas cresçam
respeitando todas aspessoas, independentemente da cor da
pele, peso, penteado, opção sexual e qualquer que seja a
escolha dooutro. Ensinoàs minhas filhas que elaspodem ser
quem e como quiserem, que respeitem todas as pessoas e
quedevemosenxergar nooutrooamor.Falardediversidade
éfalar deamor,devida eaprendersempre!
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	49. Auro Santos Guimarães
Porque  a diversidade é enriquecedora, possibilita a união de pluralidades com o entendimento do que significa o respeito ao que é diferente e,
sobretudo, visando uma sociedade mais inclusiva e mais justa. Dessa forma, falar sobre diversidade é de suma importância, pois potencializa a
promoção do respeito e do entendimento, pois muitas vezes a discriminação ocorre pelo fato da ignorância no sentido de não entender o outro ou
atémesmopelafalta deempatia emsecolocarnolugardooutro...será queeugostaria desertratadodiferente porser gayounegro?
Sãoperguntasquetodosdevemsefazerparapoderentenderqueao promover a diversidade,todosossereshumanossaemganhando,sendoque
não há nada melhor que o respeito mútuo entre as pessoas. Por fim, finalizo, com a frase: "O mundo seria absolutamente sem graça se todos
gostássemos dasmesmas coisasefizéssemos tudodamesmamaneira". “
Gabrielly Bastos Cavalcante
Falar de diversidade é importante pra mim pois acredito
que ainda temos muito a evoluir no assunto. Relações
saudáveis são construídas com respeito, empatia e
liberdade.
Apoio que todas as pessoas sejam representadas em
suas verdades, com isso contribuímos para uma
sociedade igualitária, humanaejusta.”
Fábio Silvério da Silva
Para podermos ser quem nós somos, sem medo ou rótulo,
independente de levantar bandeira ou não pela causa e para
sentirmos livres para expressar o nosso jeito e a maneira de
ser.“
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	50. Yolanda da Silva  Fortunatti Marques
Porqueéatravésdadiscussãosobrediversidadequeaprendemos,tantosobreolugarqueocupamos,quantonossopapelenquantosersocial,
paratornar asociedademais justa.Étambématravésdadiscussão sobrediversidadeque conseguimos acolhernossas diferenças comamor e
transformá-las em ferramentas importantes para a sociedade. É através da diversidade que encontramos o que cada um possui de melhor e,
como, sem precisar moldar-se à algo ou alguém, cada um de nós pode contribuir para o meio, seja através da arte, da ciência, do
entretenimento ou quaisquer outras habilidades que o indivíduo tiver. Assim, enfim encontramos o que chamamos de igualdade, tornando o
mundoumlugarcomoportunidades paratodos,realmente. “
Fábio Marynowski Belem
Diversidade é importante para todos, não apenas para
uma única pessoa. A inclusão de todos trazem ganhos
significativos a empresa e a sociedade, a Empresa tem a
possibilidade de enriquecer seus projetos com
diversidade de visões e vivencias (perspectivas
diferentes e complementares). A Sociedade por sua vez
progride e evolui constantemente. Amplia a equidade.
Diversidade seminclusão nãoexiste. “
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Pamela Ferreira de Godoy
Todos nós temos um papel a ser exercido dentro da
sociedade, o compromisso com as pessoas que
amamos, na vivência em um ambiente corporativo, nos
atospolíticosdiários.Falarsobrediversidadeédestacara
pluralidade entre as nossas relações e criar direitos e
oportunidades independente dos marcadores sociais.
Tenho muito orgulho de pertencer a sigla LGBTQIA+ e
poder dar voz as nossas lutas e conquistas. Acredito que
omaiordesafioqueconstruiremos juntosnaCVCCorpé
criar um espaço onde toda a diversidade seja vista como
potência! “
 


	51. Michelle Borges Guedes
Diversidade  começou a ser um ponto relevante para mim
quando olhei para a minha turma na faculdade e percebi
que nenhuma das pessoas era negra. Já saí de trabalho
por conta de assédio. Em outra empresa, já ouvi feedback
de gestor dizendo que não ia contratar uma pessoa por
ela serdacomunidade LGBTQIA+. Os grupos minorizados
foram silenciados por muito tempo e é nossa obrigação
com a sociedade usar a força da nossa marca para
combater issoemtodososâmbitos. “
Falarsobrediversidadeéimportanteparamim,poisnosmostra
de modo transparente a postura da organização mediante a
pluralidade da nossa sociedade. Ter um ambiente que acolhe
todos de forma inclusiva e com tolerância, promove um
ambiente de trabalho mais saudável para toda empresa.
Mostrando essa importância, além de todas os ganhos citados
antes, vamos promover a motivação, aumento de
produtividade e fatores que fazem da empresa referência para
omercado, etambémnoimpactonasociedade. “
Luiz Filipe Correa
Aguines Teixeira
Porque a diversidade traz uma reflexão para pensarmos
sobre a vida e as relações sociais, o quão podemos
aprender uns com os outros em um mundo de muitas
pluralidades culturais. “
Evellyn Castro Silva
Falar de diversidade é importante para compreendermos nosso
lugar de fala, para conhecer e admirar a história das pessoas,
para que o respeito seja prioridade em nossas relações. Falar de
diversidade é importante para inclusão. Um ambiente mais
diverso émaisfadadoaosucesso. “
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	52. Em tempos de  pandemia. Em tempos de sermos melhores. Em tempos de falar em diversidade, mais ainda. Somos todos iguais, mas nem todos acham.
Mas somos diversos, somos a face hoje não mais oculta de um grupo que não deveria ser um grupo, mas a parte de um todo igual. O tema é diverso, o
nome já diz. Diversidade não é só orientação sexual. Tem vertentes expressivas. Torna-se importante falar do tema diversidade, por ele ser diverso.
Por englobar todas as denominadas diferenças, que não deveriam ser diferenças, mas apenas cores como em um arco íris, existe necessidade de expor a
questão preconceito. Com essa exposição as pessoas costumam pensar mais e entender que a diferença está apenas na aparência. Mas diferença em
relaçãoaquê?Oque écomparadoaessasdiferenças,nãoseriaeleodiferente?Énecessárioexpor,comentar eexplicar.Issotalveztambém meexplica ao
mundo,quecomohomemquegostadehomens,eunãosoudiferente, apenas caminho. “
Michelle Nunes Antonio
Ser diverso é a natureza do brasileiro, que é múltiplo e
complexo. Nós somos o amalgama de várias culturas, origens, e
nosvemosenosentendemosdeváriasformas,nosconectando
e amandode diferentesmaneiras– todas válidas e importantes.
Por este motivo, falar de diversidade no ambiente de trabalho é
mais do que necessário, é preciso, é devido. Como empresa
temos que refletir esta multiplicidade do “ser brasileiro” em
todos os âmbitos possíveis, só assim conseguiremos
compreender todos estes olhares e traduzir seus sonhos em
experiências comvalor. “
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Douglas Dutra
Desde que entrei na CVC Corp o tema diversidade na
equipe Europa sempre foi um tema debatido sem nenhum
tabueporteresseespaçointerno,conseguidebateremum
café da manhã com o presidente e logo em seguida o tema
foiinseridoparatodosdaempresa.Trabalhamosemequipe
ecadaumcomsuaindividualidade,edentrodesseuniverso
encontramos diversidade de etnias, religião, pluralidade e
saber respeitar e conhecer o próximo são os passos
principais para conseguir levantar essa bandeira com
orgulho. Me sinto acolhido e respeitado cada dia mais na
CVCCorp.“
Lucas Semensato de Novaes
 


	53. Geovanni Miguel Giuliani
Diversidade  é importante não só no meio corporativo, mas em todo contexto social. Trata-se de uma forma de respeito e inclusão de pessoas.
Tornar a corporação mais humanizada, respeitando não só as leis, mas também o limite do próximo. Se não fosse pela diversidade dentro da
empresa,eunãoestarianolugarqueestou,mostrandomeutrabalhoetraçandometasdeondequerochegar.NãoéfácilserLGBTQIA+emum
país onde o preconceito e a violência são as maiores armas utilizadas pelas pessoas. É importante falar, viver e aprender sobre diversidade e
inclusão, issomudaavidadaspessoas, nãoimportaaetnia, crença, sexualidade ougênero. “
Tiago de Melo Xavier
Porque falar de diversidade representa o que eu sou, gay, soropositivo, e essa é minha essência. Falar de diversidade irá permitir viver em um
ambiente corporativo sem ter que fingir algo que não sou. Falar de diversidade irá permitir, e ensinar as pessoas que toda forma de amor é
válida. Mostrará quesomostodosiguais emerecemos serfelizes. “
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